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As formas simbólicas e a paisagem

Marcos A. Torres

Introdução

Ao deslocarmo-nos pelo espaço, relacionamo-nos com dife-
rentes elementos que integram os lugares. As formas, as cores, os 
cheiros, os sabores, os sons, o relevo, a temperatura local, juntos, 
compõem o nosso quadro da experiência com o lugar e somam-se à 
paisagem do lugar. A paisagem, por sua vez, não é um mero conjun-
to de objetos distribuídos no espaço, mas contém aspectos da vida 
contida nela. 

Pensar nas paisagens de um lugar implica envolver-se com um 
universo cultural específico. Significa, portanto, pensar na materiali-
dade visível e sensível dos objetos dispostos no espaço, mas também 
para além dela, uma vez que as pessoas integram a paisagem e res-
significam-na a cada experiência, a partir de seus valores culturais. 
Por sua vez, a cultura existente em um determinado lugar remete 
às percepções e às memórias do seu povo e dos valores erigidos ao 
longo do tempo, pois o espaço construído e imaginado tem raízes nas 
vivências e experiências de cada indivíduo. As identidades – que re-
sultam na cultura, mas que são também resultado dela – pautam-se 
nos valores edificados no dia-a-dia compartilhado entre as pessoas, 
na troca de informações, na educação, no trabalho e no lazer, e, so-
bretudo, nas construções simbólicas que permeiam as suas vidas.

Cultura e espaço estão diretamente relacionados. Cada lugar 
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tem, na paisagem, a cultura do povo que o habita e, ao mesmo tem-
po, cada habitante traz em si aspectos e valores que remetem ao lu-
gar onde vive, seja pelo modo de vestir, falar ou ainda pelo modo 
como interpreta os diferentes fenômenos espaciais. Isso torna perti-
nente estudos do espaço com abordagens que possibilitem a leitura 
de tais marcas e aspectos.

O presente trabalho apresenta reflexões acerca da paisagem 
em sua relação com as experiências individuais e as memórias hu-
manas. Alicerçado nas ideias de Ernst Cassirer, busca-se um diálogo 
com o pensamento geográfico para a compreensão de uma paisagem 
que contemple as formas simbólicas construídas ao longo do tempo. 
A teoria será apresentada e atrelada à interpretação de elementos da 
paisagem da Ilha dos Valadares, pertencente ao município de Para-
naguá, no litoral do estado do Paraná, localizado na porção sul do 
Brasil, e da Rua XV de Novembro e seu entorno, na cidade de Curi-
tiba, capital do estado do Paraná. A escolha dos lugares deu-se em 
função de duas pesquisas, a primeira realizada entre os anos 2007 
e 2009 que se voltou à compreensão da percepção e das memórias 
acerca da paisagem da Ilha dos Valadares por alguns dos seus mora-
dores1, e a segunda realizada entre os anos 2015 e 2018, voltada ao 
estudo da arte na paisagem urbana de Curitiba.

Utilizando observações sistemáticas e metodologias qualitati-
vas, como a produção de mapas mentais e entrevistas, tem-se, como 
principais resultados, a presença de diferentes formas simbólicas na 
paisagem e o modo como elas são percebidas dentro de um processo 
de ressignificação dos lugares.

As formas simbólicas e suas espacialidades

Toda ação humana manifesta-se no espaço e é precedida por 

1 TORRES, Marcos. A paisagem sonora da Ilha dos Valadares: percepção e memó-
ria na construção do espaço.
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uma leitura de mundo, construída por meio da cultura. Cassirer2, ao 
refletir sobre o trabalho do biólogo naturalista Uexküll, expõe que 
todo organismo vivo possui um sistema de funções que se condicio-
nam mutuamente, fazendo com que a concepção de ser de cada or-
ganismo vivo só possa dar-se por meio do seu “mundo circundante”. 
Segundo ele, no círculo funcional de qualquer organismo vivo, existe 
um sistema receptor, por meio do qual recebe estímulos externos, e 
um sistema efetuador, pelo qual reage a eles, enquanto no ser hu-
mano há um terceiro sistema, o sistema simbólico, que consiste na 
capacidade de imaginação e inteligência simbólica. Desse modo, o 
ser humano tem a possibilidade de tomar consciência dos limites 
contidos no seu círculo funcional, o que o distingue de outros seres 
vivos. Ao citar Hegel, para o qual conhecer um limite já equivale a 
superá-lo, Cassirer  aponta para o fato de que a consciência é o come-
ço e o fim da liberdade que ao homem é possível adquirir.

O homem, portanto, interage constantemente com um mundo 
de símbolos, chamados por Cassirer de universo simbólico, composto 
pelas formas da linguagem, do mito, da arte e da religião . Os compo-
nentes do universo simbólico são definidos como formas simbólicas, 
que são os conteúdos que possibilitam a formação e a organização 
do homem para um mundo próprio. Desse modo, o homem interage 
com as sensações que dizem respeito ao estímulos exteriores de ma-
neira ativa, por meio de signos sensíveis significativos, o que define a 
relação do homem com a realidade como mediata (em contraposição 
a uma relação imediata) por meio das construções simbólicas. As-
sim, as formas simbólicas são canais pelos quais o homem cria para 
separar-se do mundo, voltando a unir-se mais firmemente ao mundo 
precisamente por essa separação3, e apresentam-se como meios de 
articulação do processo de significação e ressignificação do mundo4, 
mediando o afastamento do homem do universo dos fatos ao passo 
que adentra o universo simbólico. Portanto, as formas simbólicas 

2 CASSIRER, Ernst. Las ciencias de la cultura, p. 42.
3 CASSIRER, Ernst. Las ciencias de la cultura, p. 42.
4 GIL FILHO, Sylvio Fausto. Espaço sagrado: estudos em geografia da religião, 
p. 67.
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apresentam-se como essenciais aos estudos da cultura humana, pois  
são componentes funcionais que permitem aproximar-se do conhe-
cimento das estruturas das atividades humanas.

O sistema simbólico capacita o homem a superar os limites da 
realidade natural e galgar uma nova dimensão da realidade5, a qual 
implica nas ações do homem, que refletem no espaço por meio de 
distintas feições, estudadas na Geografia por e a partir de seus con-
ceitos e categorias de análise, tais como território, lugar, paisagem e 
região.

No estudo geográfico da paisagem, dentro de uma abordagem 
cultural, o pensamento cassireriano adquire relevância, uma vez que 
a percepção da paisagem dá-se mediada por formas simbólicas, cria-
das pelo ser humano para conformar a realidade, atribuindo sentido 
e significado a cada experiência com o lugar, ao mesmo tempo em 
que se exprime nele. A religião, o mito, a arte, a ciência e a linguagem 
interagem, traduzindo-se na mediação do indivíduo com o espaço, 
de forma não hierárquica, configurando-se num caleidoscópio, cuja 
leitura depende do ponto de vista de quem observa. Neste sentido, 
embora alguma determinada forma simbólica possa prevalecer no 
estudo geográfico, não se deve conferir-lhe exclusividade enquanto 
forma simbólica, uma vez que a sua leitura só é possível no diálogo 
com as demais.

Dentre as formas simbólicas cassirerianas, mito, religião, arte 
e linguagem são as mais exploradas pelo autor. Cabe, portanto, apre-
sentar aqui definições sobre elas, para que, em seguida, possam ser 
pensadas numa ótica espacial em suas relações com a paisagem.

O mito e a religião são fenômenos da cultura que se asseme-
lham e são os mais isentos de uma análise meramente lógica6. A se-
melhança entre essas duas formas simbólicas reside no fato de que 
toda religião possui um mito fundador. Nisso, não há diferença radi-

5 Ibidem, p. 220.
6 CASSIRER, Ernst. Antropologia filosófica: introducción a una filosofia de la cul-
tura, p. 77.
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cal entre o pensamento mítico e o religioso, os dois originam-se no 
mesmo fenômeno fundamental da vida humana. No desenvolvimen-
to da cultura, não podemos fixar o ponto onde cessa o mito e tem 
início a religião, pois, no curso de sua história, a religião permanece 
indissoluvelmente conectada e impregnada com elementos míticos. 
Por outro lado, o mito, até em suas formas mais cruas e rudimen-
tares, abriga alguns motivos que, em certo sentido, antecipam os 
ideais religiosos superiores de depois. O mito é, portanto, desde o 
início, religião em potencial. 

É também a forma mais primeva de conformação espiritual do 
mundo e, embora seja fictício, trata-se de uma ficção inconsciente7, o 
que faz com que os homens não se reconheçam como produtores de 
mitos, ainda que estes sejam resultados das experiências humanas 
coletivas. O mito denota uma estrutura conceitual e uma perceptu-
al, visto que depende de um modo de percepção definido, pois, caso 
contrário, não poderia julgar ou interpretar o mundo à sua maneira. 
Na percepção mítica, sempre impregnada de qualidades emocionais, 
o que é visto ou sentido é cercado por uma atmosfera especial de 
alegria e tristeza, angústia, excitação, exaltação ou prostração, cons-
tituindo-se em ações8. 

Quanto à religião, esta apresenta respostas às questões acerca 
da origem do mundo e da humanidade, dela derivando os deveres e 
as obrigações dos seres humanos9. A distinção entre o mito e a reli-
gião ocorre a partir da constituição nesta de um discurso fundador 
por meio de um texto sagrado ou de uma narrativa que se perpetua na 
oralidade, o que a distancia do mito e aproxima-a do logos, onde há 
uma potência moral como predicado divino de sustentação ética do 
mundo10. As primeiras funções das religiões consistiam em descobrir 

7 CASSIRER, Ernst. Antropologia filosófica: introducción a una filosofia de la cul-
tura, p. 66.
8 Ibidem.
9 CASSIRER, Ernst. Ensaio sobre o homem: introdução a uma filosofia da cultura 
humana, p. 156,
10 GIL FILHO, Sylvio Fausto. Espacialidades de conformação simbólica em Geo-
grafia da Religião: um ensaio epistemológico.
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e revelar os elementos chamados santo, sagrado, divino. É, portanto, 
por meio da moral que se constrói uma conduta coerente com a fé do 
indivíduo, capaz de sustentá-lo no mundo, ao passo que este conforma  
a realidade. Neste sentido, o pensamento religioso perpassa os níveis 
do mítico, das representações e do logos11.

A arte, no pensamento cassireriano, remete à teoria estética de 
Goethe, para a qual a imitação simples da natureza conduz o artista 
ao desenvolvimento de uma linguagem própria com a qual expressa 
o que captou com a própria alma e culmina no estilo, entendido por 
Goethe como o mais alto grau da arte, que se equipara aos mais ele-
vados intentos humanos12. Dessa forma, em Goethe, a obra de arte 
é a expressão da natureza e do artista. Ela tem início na imitação, 
mas a supera ao conduzir o artista às etapas da maneira (linguagem 
própria) e do estilo, resultando na expressão da coisa em questão – 
objeto copiado pelo artista – e do próprio artista. No mesmo sentido, 
Cassirer, após discorrer sobre a função mimética da arte remetendo 
ao conceito estético de mimesis de Aristóteles, assevera que “até o 
tocar flauta ou dançar não passa de uma imitação, pois o flautista 
ou o dançarino representam com seus ritmos o caráter dos homens, 
bem como o que eles fazem e sofrem”13, e acrescenta que a espon-
taneidade, que é o poder intuitivo do artista, participa do processo 
artístico, o que assinala a noção de representação em contraposição 
à imitação pura, pois a configuração artística torna a verdade com-
preensível para o nosso olhar interno.

A linguagem perpassa as demais formas simbólicas e é por meio 
dela que se dão os significados para cada experiência com os fatos e/ou 
fenômenos e, assim, por meio dela, os valores culturais são construí-
dos e repassados. É ainda por meio dessa forma simbólica que se torna 
possível a representação de algo que se encontre fisicamente distante, 
ou mesmo representar um fato vivido. A linguagem surge quando se 

11 Ibidem.
12 GOETHE, Johann Wolfgang. Imitação simples da natureza, maneira e estilo
13 CASSIRER, Ernst. Ensaio sobre o homem: introdução a uma filosofia da cultura 
humana, p. 227, 228. 
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tem o fim da relação imediata com a impressão e a emoção sensíveis, 
visto que o som só se torna significativo – ou o som da linguagem –  
quando relaciona-se com a vontade da significação, dentro de um 
contexto específico que proporcione tal significação14. 

A linguagem passa por uma etapa mimética que implica a 
identidade, e por uma etapa analógica, da designação, que implica 
a diferenciação. A síntese dessas etapas culmina na terceira etapa, a 
simbólica, onde se torna possível a abstração. A isso, Möckel asseve-
ra que a linguagem é responsável pela intuição empírica do mundo 
no qual se executa a vida cotidiana do homem15. Assim, a linguagem 
é a base primordial para todo comportamento simbólico, que se dá 
no espaço e no tempo.

No pensamento cassireriano, o espaço e o tempo compõem 
a estrutura na qual toda a realidade está contida, uma vez que a 
concepção humana do real dá-se sob as condições do espaço e do 
tempo16, e as formas da cultura humana contribuem para o desco-
brimento do verdadeiro caráter do espaço e do tempo do mundo 
humano, exemplificados por Cassirer a partir de três camadas dis-
tintas. Para ele, nos organismos vivos, ocorrem diferentes tipos de 
experiências espacial e temporal, sendo que, no espaço e no tempo 
orgânicos, está a camada mais baixa dessas experiências que se re-
lacionam à adaptabilidade ao meio, que, no mundo humano, refe-
re-se ao espaço de ação, ao espaço dos interesses práticos e imedia-
tos. A segunda camada diz respeito ao espaço perceptual, que vai 
além do simples sentir, mas representa uma complexa relação que 
envolve elementos dos diferentes tipos de experiências dos senti-
dos, enquanto a última camada é definida como a camada da ex-
periência espacial, a qual diz respeito ao espaço simbólico. É por 

14 CASSIRER, Ernst. A filosofia das formas simbólicas: primeira parte: a lingua-
gem, p. 192.
15 MÖCKEL, C. Arte e linguagem como duas formas simbólicas nas obras póstu-
mas de Ernst Cassirer.
16 CASSIRER, Ernst. Ensaio sobre o homem: introdução a uma filosofia da cultura 
humana, p. 73.
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meio desse espaço, também denominado espaço abstrato, que o 
ser humano distingue-se dos animais, uma vez que a ideia de es-
paço abstrato “lhe abre o caminho não só para um novo campo do  
conhecimento, como também para uma direção inteiramente nova 
em sua vida cultural”17.

Para Cassirer, o mesmo progresso encontrado para o proble-
ma do espaço é também situado na questão do tempo, pois, para ele, 
“a percepção do tempo implica necessariamente o conceito de tal or-
dem serial correspondente àquele outro esquema que chamamos de 
espaço”18. Assim como no esquema do espaço, que se desenvolve no 
mundo humano em direção ao espaço simbólico – o espaço abstrato 
–, o tempo humano, da mesma forma, desenvolve-se de igual modo, 
culminando na ideia de futuro simbólico do homem, que correspon-
de ao passado simbólico e está em estrita analogia com ele19. Desse 
modo, o ser humano interage no tempo e no espaço, primeiramente, 
no tempo e espaço de ação, que se refere aos interesses práticos e 
imediatos – o universo dos fatos –, e alcança o espaço e o tempo sim-
bólicos à medida que se afasta do universo dos fatos, fazendo com 
que o espaço seja tratado a partir de suas representações, fruto da 
relação simbólica estabelecida pelo homem. Portanto, o espaço está 
no plano da própria representação e, a partir do diálogo entre o “eu” 
e o entorno, revela o lugar e o indivíduo que está nele.

O que chamamos de “espaço” não é propriamente um objeto, 
representado para nós de forma mediata, um objeto que se nos dá 
a conhecer por meio de algum tipo de “símbolo”, mas é muito mais 
um modo próprio, um esquema especial da própria representação. 
E, dentro desse esquema, a consciência passa, então, a conquistar a 
possibilidade de uma nova orientação, obtendo uma direção especí-
fica da visão mental, por meio da qual todas as formas da realidade 

17 CASSIRER, Ernst. Ensaio sobre o homem: introdução a uma filosofia da cultura 
humana, p. 76.
18 Ibidem, p. 87.
19 CASSIRER, Ernst. Ensaio sobre o homem: introdução a uma filosofia da cultura 
humana, p. 94.
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objetiva e objetivada são transformadas20.  Neste sentido, o espaço 
é produto e base para a produção e reprodução da vida, e do sentido 
da e para a vida, diretamente ligado ao ser humano e participante da 
construção dos significados e das formas culturais que se manifes-
tam materialmente e imaterialmente na paisagem.

Paisagem: entre a experiência e a memória 

A paisagem é um elemento constituinte da memória, visto que 
toda experiência humana dá-se no espaço e no tempo. É também 
uma categoria de análise do espaço diretamente relacionada aos in-
divíduos que se espacializam por meio de suas ideias e ações, anco-
radas em suas experiências, percepções e representações. A reflexão 
acerca do espaço relaciona-se à procura de elementos que possam 
explicar o ser humano, e o estudo das formas simbólicas contribui 
nessa incursão, ao passo que aproxima o pesquisador do espaço de 
representação dos indivíduos. O espaço de representação é uma 
instância da experiência da espacialidade originária na contextua-
lização do sujeito. É, portanto, um espaço simbólico que perpassa o 
espaço sensível e projeta-nos no mundo, articulando-se, assim, ao 
espaço da prática social e de sua materialidade imediata21. 

As formas simbólicas são acessíveis por meio dos monumentos 
que cada uma de suas manifestações cria, e que são os signos, os ves-
tígios do pensamento e da recordação sem as quais não poderíamos 
chegar a captar jamais um sentido religioso, linguístico ou artísti-
co22. Os monumentos das manifestações das formas simbólicas que 
integram a paisagem estão no plano das sensibilidades humanas, 
a saber: sons, formas, cores, cheiros e sabores, além dos diferentes 
significados atribuídos em distintos contextos. As formas simbólicas 

20 CASSIRER, Ernst. A filosofia das formas simbólicas: terceira parte: fenomeno-
logia do conhecimento, p. 254.
21 GIL FILHO, Sylvio Fausto. Espaço sagrado: estudos em geografia da religião, 
p. 55.
22 CASSIRER, Ernst. Las ciencias de la cultura, p. 68
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são componentes da paisagem e, para além dos espaços específicos 
criados para suas manifestações, como templos religiosos, escolas, 
museus, teatros, casas de shows, dentre outros, há também a espa-
cialidade dos indivíduos produtores de tais formas em seus espaços 
de vivência, na construção dos lugares. Um exemplo é a arte urbana 
(figuras 01 e 02), que marca um espaço-tempo específico na relação 
do indivíduo com o lugar.

Ambas as imagens foram registradas numa mesma tarde do 
mês de agosto de 2017, na rua XV de Novembro, uma via pública 
exclusiva para pedestres no centro de Curitiba. Com 3.300 metros 
de extensão, essa rua é caracterizada principalmente por edifica-
ções históricas destinadas a comércio e moradia, bares turísticos 
e canteiros de flores, e a presença dos artistas de rua proporciona 
uma experiência diferenciada da paisagem para todos os passantes. 

Figura 01

Apresentação musical na Rua XV de Novembro em Curitiba-PR

Foto: Marcos Torres, 2017.


